
Legismap Roncarati
Prêmio IESS: Ações judiciais devem ser analisadas caso a caso

O trabalho “Judicialização da saúde suplementar: A concepção do ‘Direito Como Integridade’ contra
a discricionariedade judicial”, de Geraldo Luiz Vianna, foi o vencedor da categoria Direito do IV
Prêmio IESS de Produção Científica em Saúde Suplementar (edição de 2014).

O estudo destaca o que chama de “discricionariedade judicial”, ou seja, decisões que ignoram a
existência de lei e regulamentos específicos que tratam de determinados assuntos e, com
argumentos vagos e subjetivos, determinam obrigações que contrariam e/ou vão além das
previsões legais e contratuais, ou, no outro extremo, proporcionam decisões judiciais tímidas
quando uma lei, resolução ou contrato é descumprido.

No caso específico da saúde suplementar, de acordo com o autor, essas decisões afetariam, por
exemplo, as operadoras que se vem obrigadas a arcar com tratamentos não previstos ou com
cirurgias bariátricas sem que o paciente/beneficiário cumpra os requisitos determinados pelo
Ministério da Saúde – tema já abordado aqui no blog.

Vianna sugere que para sanar este problema é necessário que os juízes não se atenham a um
critério único ou a um argumento que pode até parecer justo, mas muitas vezes não se sustenta
quando analisado mais profundamente. Como ocorre, por exemplo, quando um pedido de cirurgia
bariátrica (apenas para permanecer no exemplo já citado) alega que o paciente corre risco de vida
se o procedimento não for realizado com urgência ou emergência. Para o autor, a legislação
existente deve ser avaliada como um todo e estudada caso a caso, buscando qual é a melhor
solução para cada ação judicial.

O assunto também já foi debatido aqui no blog, quando cobrimos o 3º Fórum a Saúde do Brasil.
Destacamos, de acordo com o que disseram os participantes, que há excessos de intervenções e
que apesar do litígio fazer parte das relações sociais e que todos devem ter acesso ao Judiciário, a
judicialização excessiva está fazendo o direito individual se sobrepor ao direito coletivo e gerando
prejuízos ao setor e à sociedade.

O Prêmio IESS de Produção Científica em Saúde Suplementar é a mais importante premiação de
trabalhos acadêmicos com foco em saúde suplementar no Brasil.

Se você também tem um trabalho de conclusão de curso de pós-graduação (especialização, MBA,
mestrado ou doutorado), com foco em saúde suplementar, nas áreas de Economia, Direito e
Promoção de Saúde e Qualidade de Vida, inscreva-se, gratuitamente, até 15 de setembro. Veja o
regulamento completo.

Os dois melhores trabalhos de cada categoria receberão prêmios de R$ 10 mil e R$ 5 mil,
respectivamente, além de certificados, que serão entregues em cerimônia de premiação em
dezembro.

Fonte: IESS, em 20.07.2016.
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